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Com um déficit habitacional de 
107.647 unidades, segundo 
dados do IBGE de 2012, a re­
gião metropolitana de Salva­
dor destaca-se como destino 
de loteamentos. Camacari e Si­
mões Filho são grandes exem­
plos. Em alta desde 2012, esse 

' modelo é uma solução barata, 
mas que em Salvador enfrenta 
a falta de terrenos. 

Representantes do setor 
imobiliário apontam possibili­
dades de aumento na oferta de 
imóveis para as diferentes fai ­
xas de renda e levando em 
conta os terrenos que devem 
ser colocados no mercado no 
miolo da capital após a con­
clusão das linhas Azul e Ver­
melha, que vão ligar a orla ao 
subúrbio. 

"Certamente, o mercado vai 
olhar com muito carinho para 
essa região, que vai ser servida 
de metrô e BRT", aponta o pre­
sidente da Associação de Di­
rigentes das Empresas do Mer­
cado Imobiliário da Bahia 
(Ademi), Luciano Muricy. 

Ele aposta que essa região 
pode ser aproveitada para no­
~os lançamentos do programa 
Minha Casa, Minha Vida 
[MCMV), desde que sejam fei­
tos investimentos por parte do 
.ooder público em redes de 
.água e saneamento bási~o. 

Muricy mostrou-se cet1co, 
,.ntretanto, quanto ao aprovei­
;,amento pelo mercado imobi­
liário de terrenos adjacentes 
.aos traçados das possíveis ave­
iidas Linha Viva e a Linha 
,1,t1ãntica, que ainda não saí­
am do papel. 

A questão é que essas ave­
iidas estão sendo pensadas 

,:orno vias expressas, sem li­
,gação com o s~terna viário nos 
,airros que vao atravessar, o 

que inibe as construtoras. 
Outro fator que, segundo 

Muricy, pode valorizar os ter­
renos ao longo da Linha Azul, 
que vai ligar Patamares ao Lo­
bato, é o anúncio feito pela 
prefeitura recentemente de 
que pretende construir um cen­
tro náutico em Lobato. 

" O novo PDDU permite um 
adensamento maior, e é pos­
sível ver um potencial de cons­
t rução nessas vias, especial­
mente na Avenida Gal Costa", 
afirma Muricy. Ele ressalta, en­
t retanto, que a maior parte do 
miolo da cidade já tem ocu­
pação consolidada. 

O presidente do Sindicato da 
Indústria da Construção do Es­
tado da Bahia (Sinduscon-BA), 
Carlos Henrique Passos, vê um 
crescimento no setor de lotea­
mentos no estado desde 2012. 
"Camaçari é urna cidade que 
tem aproveitado muito a sua 
extensão territorial e a proxi­
midade com Salvador para fa­
zer loteamentos", assinala 
Passos. 

Com 759.802 quilômetros 
quadrados (mais de mil vezes 
o tamanho de Salvador), a ci ­
dade que sedia o polo tem 
atraído empreendimentos, co­
mo o Vivea Camaçari e o Luar 
em Camaçari, que vendem ter­
renos em uma área delimitada 
para que o comprador cons­
trua sua casa. "É um tipo de 
ocupação que às vezes leva até 
20 anos para ser concluída", 
afirma Passos. 
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"O consumidor que procura 
um terreno pode definir o pra­
zo e um orçamento para a rea­
lização de cada fase de sua 
obra, flexibilidade financeira 
que ganha ainda mais relevân­
cia com o cenário econômico 
aluai", afi rma Carla Roberto, 
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"O custo de 
comprar um 
terreno e construir 
é menor do que 
um apartamento" 
CARlA ROBERTO, gerente da Cem.ira 

gerente de vendas da Cemara, 
empresa imobiliária paulista 
especializada na área de lo­
teamentos. 

Carla acredita que, com a 
reducão no crédito imobiliário 
por parte dos bancos, os lo­
teamentos se tornaram uma 
alternativa importante para as 
famílias de renda mais baixa. 
"O custo de comprar um ter­
reno e construir é muito menor 

o;voJgoçlo do que comprar um aparta­
i menta", compara. 

Os loteamentos são empre­
endimentos que podem ser 
abertos ou fechados. Os aber­
tos funcionam como um bairro 
tradicional, com livre acesso 
para todas as pessoas. Já os 
fechados têm portaria com 
controle de acesso e funcio­
nam como um condomínio. A 
loteadora é responsável por 

., preparar toda a infraestrutura 

Também 
ainda há 
terreno na 
Av.Pinto 
de Aguiar 

básica para o funcionamento ­
como pavimentação asfáltica, 
rede de coleta de esgoto, rede 
elétrica e, algumas vezes, 
áreas para integração dos mo­
radores. 

Para Passos, do Sinduscon, 
há uma diferença no perfil de 
quem compra terrenos que de­
ve ser levada em conta . "Exis­
tem os loteamentos e os con­
domínios de lote. Nesse se­
gundo caso, o imóvel tem que 
pagar taxas de condomínio e 
quem não vai construir ime­
diatamente vai ter que arcar 
com essas despesas sem mo­
rar", afirma o executivo, que 
enxerga nesse segmento uma 
alternativa melhor para com­
pradores de média e alta renda 
do que para famílias de baixa 
renda, que não teriam como 
cobrir os custos enquanto mo­
ram em outro imóvel. 
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LOfEAMENTOS 
Sistema em que a 
incorporadora vende 
um terreno em lotes 
para que cada 
comprador construa 
sua casa. Nos antigos 
loteamentos, 
normalmente o acesso 
era construído pelos 
moradores ou feito 
pela prefeitura depois 
de pronto. Agora, a 
tendência é que a 
empresa responsável 
seja obrigada a 
construir o acesso. Há 
casos de loteamentos 
para prédios de alto 
padrão, como o 
Aquarius 

CONDOMÍNIOS OE lOTES 
Funciona dentro da 
mesma lógica, mas 
oferece áreas comuns, 
como quadra de 
esportes e 
equipamentos de lazer. 
Esses serviços, além da 
segurança privada, 
resultam em taxas de 
condomínio. O modelo 
normalmente é 
destinado a famílias de 
média e alta renda 

CONJUNTOS 
Geralmente feitos pelo 
poder público, os 
conjuntos trazem 
apartamentos 
construídos para 
famílias de baixa 
renda, como o Minha 
Casa, Minha Vida. Os 
bairros de Cajazeiras e 
do Cabula surgiram 
como conjuntos 
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